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SLRMAO
GRATULATORIQ,

PREGADO

NA INCLITA ]ESIBAH

�
NEVÈ SEbE��

�£m Sabath Bàlak, 14 Tamuz Anno ;;17·

POR

k. ]AHACOB DE SELOMOH

HISQUIAU SARUCO.

E ]\1 A 1\1 STE R D A M,
Em Caza de JAN JAN SON.



ISHAC HAIM ABENDANA
DE BlUTT0.

A p R, O V A ç A õ.
Do muito EminentifJimo, e DoffifJimo Senhor Habam,

Morenu A-Rab, R. I S HA C HA I iVI A 13- E N�
DANA DE BRITTO, AbBet-DinJc

Ros JefJibab, do Kaha! Kados, de
T�J11ttd Torah.

Por ordem dos Senhores do Mahamad, tenho re­
viûo bum Serrnaõ, compello e pregado, por o Senhor
R. JAHACOB DE SELOMOH HfSQUfAU SA­
RUCO, na Devota Irmandade de NEVE SEDEK,
e naõ achey nelle que reprovar, antes eílã colma­
do, de-muita moralidade, e boa doétrina, c como
tal digno de fe imprimir, e por fer die meu pare­
cer o firmo; em Amllerd'am èm dia de RQS-5Qdes Ab,
Anno 5517.



DEDICA 1�ORIA.

SENHORES,

/1 os l!lujlres,eDigni./]tmosSenbores ,Par­

nds,« Gabay daSanãalrmandade
de NEVE SElJEI{, que Deos,

augmente.

D sr. 'ABRAHAM' DE JOSEPH DE LA

PENHA, Parnds.

O Sr. JAHACOB jESSURUN, Cabery.

TRES faõ os motivos, que de ordinario
acornpanhaõ aos que expoem algum
Livro, ou obra a o publico, de dedi­

calla a algûa pefloa illuflre para protegella.
I

.

O primeiro, reconhecer obrigaçoês, e favo­
res recebidos; O fegundo, dàr proteétor a

obra, para cujo effeito bufcaõ hum fujeito , e

pefloa digna, a quem a confagraõ j O

terceiro, íolicitar coin eíle agazalho, novos

beneficies,
Todos os tres,me obrigaõ a dedicar aVMq.

eíle Serrnaõ , que nella lrmandad e preguey ,

Se he, para em quanto o primeiro iníentivo ,

como pofia deixar de gratifficar, os íingnla..

A 2 res



res favores e mercês, que de fuas amorozas
alTtfrencias experimento em minha peíloa,-

hûa , e muitas vez.es? e principalmente na
I prezente occaziaõ , admitindome por Eilu­

dante deíla illuílre Irmandade, pondome
em Companhia. de Illnílres , e Iabios íujeitos,
naõ atendendo a o limitado de meu talento
nem reparando amínha infuffiíciencia , mas
fim, concederaõ-rne aminha pretença , em

que moílrãraõ a fila afeéiuoza devaçaõ, e
deraõ finaës de fila bondade.

Se.he para em quanto o fegundo motivo,
que he o dar Prote.aor a obra, me corre af­
fim mesmo de obrígaçaõ ofazello ; a quempollo tomar por Mefcenas de meu diícurço que
a V:MS f

A Natureza nosiníinua camo 11ay, o camo
nos devemos governar, e o que nos pretence
fazer nas occaíiôes , para moftrar nofFo re ..

conhecimento, e acreditar narro a:ffecro.
_ A Parreira arrimandofe creíce ; a Era Iofii­
da, fobe Ct mais altura; fern o qual em [ua hu­
rnildade ficàra , e fo por poucos dias confer­
varia feu verdor; quem be o que os guia ?
e quem a eílas piquenas Arvores emcaminha,
para que aflim medrem?

.

De [ua Natureza tem ina como avizo , pa­
ra rernediarfe, fern o qual arimo, haviaõ de
perecer, e íubfiítir naõ poderiaô,

}... vizo

DEDI,CATOJ{IA.



DEDICATOR])!.
Avila he eíle , que mofira, como entre os

homems he neceflario protecçaõ , de hums
para outros fujeitos .

.

Sendo aílim , feguí como humilde vinha,
efcolhendo parede, para gue eíle difcurço ti­
vefle íiibfiílencia, e que Cie piquena, fe con­
verta em grande; buícando a V.MS. para eíle
effeíto.

Sendo eu Era, razaõ he que tome a V�,{S.
como Arvores (pois por tal fe confidera a os

virtuozos) por Arvores, os tomo, para que me
firvaõ de abrigo ; íàõ VMS. Arvores, pellaAltura de fua generozidade; e eliaô fimda­
das, fobre proprios merecimentos; fuasfolhas
faõ fcrrnozitlimas (fallo pello exemplo de Iua
virtude) de baixo de cuja Iombra, íe confer­
vaõ (os que íeguem feus paílos) no frefcor de
borns coliumes : He copiozo ° fruélo, e taõ
íabrozo , que a todos agrada. Que muito
pois , que ella Era fe pegue daquellas Ar­
vares, fendo taõ ferrnoz os e forres quem a
fiillenta ? Sendo quem a mantem, o que lhe
ferve de arrimo?' Logo .la temos o fegnndomotivo, que he oromar protector para qual
quer obra, pois fendo illuílres, aspeíloas �guem-íe dcdicaõ, de piquenasfe convertemem gran­des; ellas faô a via de fechar aboca a cenzu­
ra, e a mormuraçaõ a osZoillos , impedindo

a aquelles



DEDICdTORIA.

a aquelles emullos,quegual outros desbocados
irracionaês, buícaõ desfazer as accoês -alheas,
naõ procurando emendar os atros proprios ;
aquelles digo, que fó atendem a deffeítos .de
outros, e naõ vêm as faltas fuas.

E fe he paTa em quanto I) terceiro motivo,
tambem me corre de obrigaçaõ o fazello r

eípero 'pois, que aílim como the oprezente
confeguy I

agraça, de fel' favorecido de Iuas
nobres pefloas , tenha ao adiante ornerito de

coníeguir feu arnorozo patrocinio , regando­
me com o orvalho, e chuva de íua benevo ...

lencia,
Efrero que lhes firva efta piquena offerta,

que rendido offereço na Ara de minha von­

tade, como o maior íacrifficio ; pois ade­
mais de gratiflicar , e reconhecer ditto fa­
var, pedirey a o exelço , guarde a VMS.
em companhia de todos que eílimaô ; acorn­

panhandolhes íaude , proíperidades, e aug­
meritos,

Serrnaõ

Amflerd'tlln,
R. H. .db,

��I7·

Camo fabrá eftimar eíle que fe

preza, fer o mais affeéto Servi­
dor de V. M. S. Q. S. M. B.

JABACOS DE SELOMOH HIS.QYIAU SARUCO.



Coma

SERMA:Ó GllATUtATORltt.
Pregado

Em Sabath BAL1\.K, 14 Tamuz f517, na
Devota Irmandade de NEVE. SEDEK"

Por
It. JAHACOB DE SELOMOH HISQYIAU SARUCO.

�iCIt-����o5c.����
tln':l��:l O�'it'��' O�:l,tlt, 'n '�

"Crt'� ,N"� ��:l �'tt'o "
,ott ':;:) i"� n:lt' ta)�.

":l�,lt tltiVCM t�n� M;:)t ,:l,;)
lùmunera, oh Senhor! aos virtuazos, é aos 9.U8 {IÙ,rectos nos [eus corações. (Pfalm 12S" v, 4.)

\

Sobre tis flous ilo texto, e te verá., e fe alegrará ntflu coraçaõ ; diz o injigne R. Malay no Traêfad4de, Saba/b, no Cap. Yigefimo j por efte merecimen­to, c;on[eglfio o rumo Pontifice Abaron, adollfll4mais relJlçada, po.l!uindo os Divinos ONl,tdfll'.

§. 1.

HE. fl?je o dia ÇNob�liffimo,quam difcre�Audi..torra) he hoje odia, em que omaior dlfcurç()pasma, amaior elegancia titubea , e amaisgrande eloquencia, fica em extare; aviíl:a de vet:,

realçado em hum taõ digno lugar, cJ
e 'colocado emhum taõ divino Solio, a hum fujeito abftraéio de vir­tudes, e izento de meritos!



8 Sermaõ Gratulatorio.

Como he poífivel ! (dizem todos, e eu com elles)
como he pofíivel! que oque amem era hum dos mi­
nimo .. ouvintes deíle digniffimo congreifo, feja hoje
hum dos oradores, deíle illuílre conclave! ontem

ouvir corno aprendiz, e hoje difcorrer como prega­
dor?'

Eílas confideraçôes pois, faa equivalentes , para
dezanimarrne ,

e inferni vos efficazes, para deixar
em filencio o difcurco.

.
� ,

Mas que! tao de improvizo me atemorizaõ eíl as

ideas, quando eílas' iI1Jagi�a�ôes me deveraõ dar lu­

gar, e animo para a empreza?
Nao, naõ me devo acovardar, eiûo tanto pello que

me toca arnim, como pello qne pertence ,�os'circun­
flantes; fe he pello que me toca arnim, me naõ devo

atemorizar, pois fendo certo e infalivel que todas as

couzas, no feu principio,. he muy arduo, e difficil

confeguir a fua perfeiçaõ , naõ he muito logo, que
naõ acerte eu hoje a o fito dezejádo, vifto fel' forte
o alcançallo, por fer hoje a primeira vez, qu� expo"
nho , meu difcurço a o publico.

E fe he para em quanto os circunflantes, ine naõ

devo atemorizar, pois fe por huma parte, os conci­
dero íabios, e que poderáõ reconhecer os meus ab­

furdos , pella outra os vejo benignos, para naõ

reflectar os meus erros.' ,

Animo pois, Animo digo , que fe the oprefente
nie acompanharaõ eílimullos para o medo, e covar'..

dia, agora tenho infentivos, para o animo, e valor.
Vifio pois, que me he prernitido o difcorer, de-

mos a pregaçaõ principio.
'

Para.

�(o)�
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'pA R.A diffinir qualquer acçaõ de virtude, ou

bem de vicio, feja aéto que mereça louvar, e

dignidade, ou bem defprezo e caûigo, naõ fe
deve olhar, 'a acçaõ íuperficialmente, mas fim he ne.

ceííario atender avontade com a qual fe dedica; naõ

fe deve reparar a o quanto, mas fim a o como.

Muytas acçoês de virtude fe operaõ , que ven­

doas pella apariencia , parecem dignas de louvor,
e merecedoras de grande premio; muitos aEtas pec·
caminozos fe fazem, que a prima face parece, nao

fer grande o crimem que com elles fe adquire; mas

reparando a vontade que concorreo para efta ,

ou aquella acçaõ , diminue o Iuflre a hum, e

augmenta defprezo, e caíligo a a outro; A obra
de virtude, per grande que feja , por muito pre­
mio que mereça, faltando a boa vontade, nat> ope ..

randoife com coraçaõ perfeito, perde feu luílre, e di­
minue feo premio; Hum aéto pecaminozo, por leve

que feja , olhando a vontade pemicioza , atenden­
do o mao peníamento, conciderando o coraçaõ pef..
fimo com o que fe fez, faz aquelle aéto mais

peccaminozo, & digno de mais cafl:igo; pois CQ';
mo ja digo pello coraçaõ fe regulaõ as acçoês,

He o coraçaõ a Officina, na qual fe forjaõ as von­

tades; He o coraçaõ o Crizol, no qual fe purifficaõ
as accoêsj E por fim he o coraçaõ, Rey, e Senhor
dos demais membros, [obre que fe eílriba , e man­

tem, a admirável fabrica do corpo, e flruélura
humana. O mesmo que fuccede com hum Rey" e

feus vaíallos ,
fe expérimenta no coraçaõ ,

e 0$

demais membros; O Rey manda, e os vafallos
obedecem ; o coraçaõ ordena, os demais mem-

I

bros eftao promptos para o fervir; Se o Rey he

virtuozo, e bom, os vafallos, a fua immitaçaõ naõ
B deixaõ
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deixaõ de fer barns e virtuofos, Mas fe eae for
. depravado, naõ podem deixa!' de fer maos aquelles j.
Pello que fe o coraçaõ he limpo, as acçoês que os de­
mais membros operaõ, íàõ candidas e puras, mas
fe for avontade má, naõ podem deixar de fer firni­
les as accoês , pois (como ja digo) por eftas fe re·

gulaõ aquellas, E fe por hûa via confeguem glorias,
pella outra fe adquirem grandes caftigos.

Naõ quer Deos que QS hornems operaõ muy.tas
obras, e que lhes falte a boa vontade; fiais aten­

de, ao affeéto que ao aéto , por que hum fern o ou­

tro, palavras, e aéto fern vontade, nao eílima Deos
nem lhe he agradavel.

.

Fallando o Propheta [efaya com o pavo de Ifrael,
lhes diz da parte de Deos o feguinte; 0)":1)11.)1 c)'w,n
'W.!:l� i1N�W Uefaya cap. I.} Nao quero (diz Deos)
voflas feftas, nem menos me agradaõ, os louvores
que me dedicais 'l.'i1 i1��n l:l,n ':l C.l (i6id). E aííim
efcuzay de offerecer facrifficios, por que tudo abo­
mino; 'j1 ,1.)1(' c::m::lr ::l., " il�; (ibid).

Valhame Deos, e que he mo! Como Senhor! affim
vos desagradaõ reconhecimentos tao grandes, que
offerecem rendidos , avofla ornnipotencia? Affim
deíprezaës, hums louvores, e teílimunhas com que
tao publicamente reconhecem avoiTa foberania P
Sim "(diz Deos, por boca do Propheta, no mesmo

texto) porque faõ teftimunhas; rendimentos, lou­
vores com a boca, e agravos "Com o coraçaõ 0::1"\
,:t;1.) C'f:), (ibid) Render feílas huma gente, que
tudo he no exterior, e nada no interior, tudo boca
e nada coraçaõ , naõ me agrada; inuteis faõ eíles
reconhecimentos, fern logro eílas feílividades , e
em vaõ eûes louvores.

Oh



Sel'ffia5 Gratulatorio. II

Oh que disgraça! deíprczar Deos acçoês dignas
de louvor, naõ atender a Pancgiricos que publicaõ
a fua grandeza? que remedio pois para agradalJo?
o fazer a acção com boa vontade, e com a purida­
do do coraçaõ,

Porque naõ pretende Deos do homem outra cou­

za , que huma boa vontade, naõ atende tanto ao

que fe offerece, quanto ao gofto com que fe con­

fagra, naõ repara a quantia da offerta mas fim a

o com que fe dedica.
Depois que ainchada foberba dos rebeldes Gita­

nos, ficou fubmergida, e immerça no Mar roxo, diz
o texto, que o fanto Mofeh em companhia do povo,
Levantaraõ a vóz com imnos, grattifficando tanto

favor, e agradecendo tanto bern, cantaraõlhe a Gal-:
la do triumpho, atribuindo a Gloria do vencimen­
to, a íua poderoza mao; E entre os Elogios que
dedicarao, he o feguinte o que offereceraõ ,

,\.,,��, I�N MI (Exod. Cap. IS. 'V. 2.)
Eíle Panegírico fe fez a Deos no dizerto, e eíles

aplauzos recebeo na foledade. Antes de fazer al­

gums reparos, he neceffario antepor, a expoziçaõ
de efta palavra �;"�loI' pais hums a cornentaõ por fer-

. mozura, e outros a explicaõ por morada; Com eíte

fegundo comento, diz Mofeh ; Fareya Deos e fu­
premo Senhor, cujo nos fez tantos favores, e mer­

cés, hum Templo de verdes ramas, hum Alver­
gue de cheirozas flores , Que he iûo que dizeis, oh!
Santo Mofeh! Parece que o muito gano, naõ vos

faz acertar com o difcurfo! Ahi no campo, ahi no

dezpovoado quereis ediflicar Monumentos , e fa­
bricar Palacios? Mais pareceráõ chuparias de Pa­
fiar, que Templos para hum Deos tao foberano!
Efperay the vir ft cidade , e antaõ offerecey o qup

B 2 intcntaës?

I
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intentaës '/ Mas Moreh, e o p&h,'T eípondem ;
No dizerto hade fer, nefta foledade o offereço ;
pois ja que naõ ha via, para lhe fazer huma [um­
ptuoza caza , como he digna a [ua grandeza, pello
menos faremos huma Cabana, do melhor que eíles
verdes campos rendem, que [ao Arvores, e flo­
res; porque iuda que naõ [e poífa aétuar tudo, naõ
fe deve deixar de ernprchender algo.

Ademais, que [e tudo pende na vontade, para
fer boa ou má hûa acçaõ, efpero reja aceita eíla ac­

sao, por fer boa aminha vontade.
Vemos logo, quam grande feja a boa vontade,

no actuar, e que faz hûa acçaõ piquena cornverter .

em grande; Ora naõ pára aqui; mas inda fe eíten­
de mais, e he, que inda que em algûas occazioês
fe emprehenda hûa acçaõ boa, e, feja feita com bom
animo, naô remunera Deos a acçaõ , mas fim favo­
rece ao affcél:o.

E [e naõ vejamos o Aphorismo; .,:llU:l IN�� '., "b�
':l� �17 lO5)lU�l"I iwm� il�r ':l�:l MOW' 1N." Diz l,ile In­
figne fabio , reparay the onde fe ellende a virtude,
e o premio que confeguem aquelles fujeitos , que
fazem .obras heroicas, acompanhandolhes aboa
vontade,pois alcançou a fummo Pontiffice Aharon
adoaçaõ mais realçada, confeguindo os Divinos
Oraculos.

He digno, e neceflario o reflectar neíla fcnten­
ça; Naõ lhe acompanhou a Aharon dous meritos
neíla.occaziaõ P A huma ° fahir a o encontro de feu
hirrnaõ , do que com raza5 fe podia eximir. dizen­
do [er elle o mais velho, e que mais proprio era,
fahiíle Moreh a o feu encontro como mais moço?
e com tudo iíl;o a nada atende?
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o fegund. ",,-clto he, o fazello COm goïlo, e alegría
,::1,::1 nl.:lw, 1N.,,; pois fendo affim, como lhe naõ re­

munera Deos couza algûa pella acçaõ, mas fim tu­

do, pella vontade? Literalmente fe refponde, que
Deos caminha pellas paflos do homem; como os.

Divinos Oráculos, fe traziaõ febre o peito, e dian­
te do coraçaõ , por efta razaõ lhe concedee Deos
a Aharon, em recompenfa da fua vontade? E a

acçaõ naõ a paga Deos? as obras naõ as reconhece?
Sim; pois leve rambcm algo pella acçaõ ? O cazo

he, a acçaõ fay digna, mas avontadc fobrepu­
JÇOU, e como tal, naõ fe faz cazo do hum, a vifra
do outro , leve logo Aharon todo o premio pella;
vontade, e naõ pello aéto.

Vamos a o Thema, cn'::IS:J CI"WI�, c�:m:lS 'i1 i1::1'l:liT.,

Pede o Devoto Rey a Deos, que conceda fens auxi­
lhos a os virtuozos, e que influa fua gras-a a os

qne Iaõ reélos na fua vontade, e coraçaõ , Eu

pergunto, fe as acçoês Iaõ as que realçaõ os ho­
mems, fe por ellas fe vê a fua Magnauimidade ,

por que naõ diz David CiT'Vllb:J C,.,W,S,? Com o que
diílemos fe abfolve ; he verdade que as acçoês mof­
traõ abondade de quem as emprehende, mas avon­

tade acreditta mais a fua virtude; eûe bem realça,
mais aquelle he oque mais fublima, diga logo
cn,:b:J t::I,.,WIS" e naõ OiT'lVl1l.:l:J O'ilV'S,.

Pois fe ifto prodúz o Thema � e ° Aphorisme, fe
eíle moílra ° realce de huma boa vontade, e aguel­
le a exellencia de hum bom affeéto,

Efta ferà a breve oraçaõ de hoje, aqual dedico
corn o mais obfequiozo rendimento, aos Muy Il­

luílres, e Digniflimos Senhores, o Senhor ABRA·
HAM DE JOSEPH Dl� LA PENI-Vi, e o Senhor:

JAI-IACOB ]ESSURUN Parnáe, e Gabay deita 11-
luftre

,\........
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luílre Irmandade; Gratifficandolhes o favor que me
concederaõ

, pois fendo eu de por mim, izcnto de
meritos, e abílraéto de virtudes, a nada d'ifl;o
atendeo a fua virtude, nem reparou os (eus meri­
tos; procurando fÓ de favorecerme, e bufcando fa
de beneficiarme.

E fuppoflo que he mny pouco; o agradecimento
cm recompença de tanta dita, Sendo men difcurço
tao limitado para gratifficar , e tao mal colocado
para agradecer; pois niflo porra dizer com .Taha­
-cob, corno quem o imita no NOl11�m inda que naõ
na virtude ,�, c\'t:ln;'1S:ll.:l\��'t:)p(Genejis Cap'32.v. IO.)
e mais feguro fora o callar eítes reconhecimentos,
naõ obílante o afiumpto de hoje mc difculpa, poismoílra que naõ efl:á tanto no que fe actua, mas fim
na vontade com que fe offercce , e aílim eípero naõ
'olhem a acçaõ , por fer piquena , mas fim atten ..

,dao a vontade por fer grande.
Direy pois, o que outros repetiraõ, c repetirey

o que outros difi�:;.raõ; Direy o oque outros repeti­raõ , que he os louvores devîdos acûes illuílres ;
pois iuda que hûa , e muitas vezes fe diga, muito
mais ha que exagerar.

E repetirey oque outros dirr�raQ que he o texto
que vou arecir ar O""::l�7 ,on :li'l)l� MN tM (diz o Pro­
pheta) (Michá C. 7. v. 20) eûas particularidades fe
experirnentaõ , refplandecer rreítes Heroes; Quehomem mais verdadeiro na ruas acçoês que eíte iI­
luílre Jahacob, e que mais caritative queeíle be­
nigno Abraham?

E fuppofto que mais parecem deffeél::os da fua
virtude, do que realces da fua exelencia , as parti­'cularidades, e Elogios que dedico, no texto ci­
tado, pois parece que fó a efte lhe acompanha a

verdade,
/

I
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verdade , e a "aqnelle o favor; naõ obílante ja a
.minha rudeza, achou outro texto, que me difcul­
pa, e acredita o feu realce.

He o texto de David 'lU�51l n�'I("on (Pf 8S.fJ.9·)
vejamos como traspoérn as dignidades; No tprimei­
ro texto, antepoem a verdade, a o favor; nefle
[egundo antecede, o favor a verdade), de modo
que tomando os dous textos, e cotejando hum com

outro, ajuíla efta verdade", com aquel favor , e
eíle favor com aquella verdade; e aflirn fejame per­
mitido (por hoje) o dizer ,on ;li'l'" 10m n1:)1( ynn
CiI"l::!I(' ntlK1 pois acho que fern hipérbole, opoffo di­
zer, por parteciparern (entre as muitas virtudes que.lhes acompanhaõ) eftas duas que diílemos.

Sao Eíles illuíires , duas colunas que mantem
eûe Ediffico l fimil as duas que pôz Selomoh no
Divino Templo ,' a. quem deo par Eepitheto T'.:J' e

lV'::l; I':JI vem derivado de i1J.:J:'I di/poziçaó, fl11:l en­
cera (dividindo apalavra ) tV'1:1 flette a fortaleza,
ou vigilancia; Logo poflo dizer por eítes dignif­
fimos , que iûo lhes acompanha a qualquer dos
dous; pois fempre os vejo prelles para actuar ac­

çoës illuûres , e fempre os concidero com vigilan­
cia, para emprehender aétos dignos e de virtude;
no que moftraõ o realce do [eo bom coraçaõ, e no..

tifficaõ os quilates dê feu bom animo.
Mas que muito! fe os feus nomes publicaõ a íua

virtude.
He o 'primeiro, qual outro Abraham na virtude

e caridade, fe aquelle tinha caza franca para aga­zalhar foral1eiros, e favorecer aos neceílitados ,.
neíle Abraham vemos, imitar o feus paífos, Nun­
ca fe exime de ernpreheader aétos heroicos, nem fe

,

efcuzs
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efcuza de aél:uar acçoês dignas; jamai-s fahe trifle
de fua prezença, o que confeguio abrigarfe debaixo
de rua graça.

E naõ cauze admiraçaõ] pois fe a PENHA fer­
via de azillo Cil opovo de Ifrael no dizerto, fafcian­
do a fua muita fede, efle illuílre PENHA favore­
ce a os neceíiitados aplacando a fua fome; direy
pois por elle como o Thema, CI.,It'I�, c'::m��"it n.:l'�n

-,

: cm.:.;:)
O Nornem do outro Heroe pregoa tarnbem a fua

virtude; fe lá o fanto jahacob frequentava no Di­
villa, fendo todo o feu eíludo na ley C"it� ':w" ndle
dignifiimo o experimentamos ; pois todo o feu anel­
lo he eíle j empregando horas no eítudo, e affina­
lando tempo para o cIFlprego Divino.

Se lá o texto narra ,�b ll'1W':l ,.", (Deus c. 33. 'U.S.)·
nefre iIlufrre JESSORUN, temos outro Rey, pois
naõ fou merece eíle nomcm, quem poflue a Coroa,
e empunha o Cetra, mas tarnbem fe adjudica efle
titulo, a o qt.le he liberal, e Rey nas fuas accoës,
pois fe a Aravna, por haver feiro huma acçaõ
heroica com David lhe dá o titulo de Rey fern
o fer (I) ,'n:h ,;bn m".,1'< im ':1i1 poílo dizer
por eíle digniffimo JE S SUR UN, "b l,.,w':l 'M"

vifro ferem as ruas acçoës, naõ como de homem,
mas fum como de Rey; naõ como de humano, mas

fim como de Divino; direy pois com o Thema i1::l'�;"!
! Cn1::l;.::l cl,w''ï, C'':''D' 'j1

CI) Segundo o comento do infigne Don Ishac Abarba­
nel, Semuel 2. Cap, 24, e tambem alude aiíto o Author
:Do "IP' '7:1 (ibid.).



Sermaõ Gratulatorio.

Temos vifto os dous Palos dsfla fabrica, para o

Politico, vejamos quem faõ as duas colunas p:ua o

Eccleíiaítico.
Que maior 'coluna que. o infigne, e v�nera,ndoMettre, e Senhor meu, digo o muy Erudito e pre�

claro; o digniffimo Senhor " �p�' " nm�� '�'1' ''1'0

iII'r.> " ilt:l'W Ca quem Deos conceda faude perfeita,
tornando-o a 'leu priûino eílado , para que de bre­
ve gozemos de fua eílimada qNam amave! Cornpa­
nhia) de quem aprendy o pouco que fey, e adquery,
'Ü pouco que confego ; naõ me enfinou efte iHulftre
como Meítre , IDas fim cerno Pay arnorozo; naõ

procurou [6 que aprendeíle , mas fim que ·luziire ;
\I1utrindome de {tUS falutifferos concelhos, e apr-a­
veitandome de feus boms docurnentos.

Mas que muito! fe naõ deixa de .publicar ·a fua
virtude, o feu digniŒmo Nomem , fe lá Abraham
bufcava de encaminhar no verdadeiro conhecimen­
to, aos izentos delle; fe allurneava com o feu engenho
aos fegos com a ignorancia'iOI.):li'1'IU l",n:l 'W� '1WN W�)i'1 nN'
jI)':lWiI 'E)J� nnn (Rejy""r, ''iJ) eíle digniífimo em tudo
o immita ; tendo a fua illuítre MEZA preíles pa­
ra nutrir com o pao Divino, aos q ne aflaõ famintos
delle. porra dizer por elle com o Propheta 4;M "l:l''''
'1'1 ')E)t, 'lWN iMt,Wi1 iit (Jehas, Cap. 41. 'V. 2.) ·"elle. il­
lufire MEZA eflá [empre na prezenç« Divina pella
[ua virit/de ;' dircy com o Thema, c':m�S ':'1 'M::t'�1'1

: t:Jn,;J,� I:t''1W'�'
. Nao menos deixa 'ae fer illuílre a fegunda coluna,
digo o fabio, Tio e Senhor meu, R. Mehir a Cohen,
"tampem o feu Nomem naõ deixa de publicar fua
virtude; chamarre '1'�7J, cuja palavra quer dizer
oque allu11!ea, e fern hipérbole 'Pairo iíto po-r elle
dizer, pois alcmea cern o feu difcurço, e aclara

C com
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com feus exemplos; fempre prompto para oDi ...

vino, e fempre prdl:es parap emprego da ley.
,E naõ he muito, pois fe os Iacerdotes ferviaõ no

templo, e adminiítravaõ na Caza de Deos, com

zello , fervor, e vigilancia, por onde moílravaõ ,

o fen goí1:o, e vontade; as acçoës deíle Senhor, ve..

mos ferem illuílres, por fer grande a fua vontade,
direy por elle com o thema, ',." c'.:m)� �, nJ'�n

E qne Elogios, que agradecimentos poílo render
a eíte illuílre quam, digniffimo Auditoria, pella
vontade, e goilo, com que vejo, ouvem as minhas
toícas palavras! direy por elles a que diffe o Cori­
pheo dos Prophetas C), 0)';17 �c' O::l'n':1M 'P'M 'n
tI::l; ':1, "\Il�::l O)nM 1'J" C'OllD r:'jr,� (Deus. C. I. 'V. i r.)
O Senhor vos augmente em quantidade, conceden-

. davas bsms, e felicidades, e vos colme de bençoës , co·

mo vos promete pella voJJà virtude, pois fois dignos
de eíle bem, e merecedores deíta Gloria.

E aty oh Devota, e Illuílre Hirmandade! o que te
heide vaticinar! que te poílo auípiciar , quando he
tao grande a tua fama, pellos illuflres que a govcrnao
e frequentaõ! fomente pedirey ao Exelfo fejas flo-

,

rente nos Irrnaõs gué a ty venhaõ, para que tomes

a teu, priítino eítado ; dizendo com o Propheta,
'IlI'pM.,n i"l' i"n.l 'n 1::l.,J' (Irmia Cap. 31. e. 23.) Ben­
digate o Senhor, inclita Irmandade de NEFE SE­
DEK digna pella [ua fama, quat outro monte Di­
vino.

E por mim imvoco humilde, quam rendido, aty Oh
amorozo Deos! me concedas os teus auxilhos, para
que porra fahir com luílre, de efta tao ardua empre·
za, influeme atua graça, para aprova doSermaõ e íuas
partes; pois tomo por medianeiro as palavras do
Devoto Rey, 1n1mn "':' '.5)1 nnsn 'n5lVl 'il (PI S r. v. I 7·)

OJ;
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§. II.

Ob Senhor! abre meus beixos , para que minba

boca relate, oquanto com coraçaô perfejto) te deve-
.

mos louvar.
I

Qu
AN TO exede aquclle radiante Planeta.

Sol, a os demais Aftros do Ceo, quanto maior

he, o alboroço do Mar que o do Rio, tan­

to fupera, e de maior exelencia he, hûa acçaõ
heroica, aétuada com bom animo, daquella que naõ fe

faz com bom affecto.
Bem vemos haver Planetas, e Aftros, que ilumeaõ

eíle Orbe, mas nemhum que brilhe tanto, como eíle

Principe dos .•'\ftros ; cuja. dignidade confegue,
pella fua exelencia ; A Agua de hum Rio, naõ deixa
de fer a mesma que a. do Mar, mas efta tem mais

refiftencia pella fua rapidéz ; Affim digo faõ as
,

acçoès heroicas, mas difringuemfe na exelencia, fe­

gundo a vontade com que fe aétuaõ ,
bem merecem

realee, mas maior dignidade adquire, a que fe faz

com boa vontade, pois com efta, fe pode o homem

fegurar de confeguir a Gloria.

Efta he a Perola , que faz preciavel a concha .;

Diamante que faz fer inextimavel o Ane!; e a Luz

que faz viftozas as couzas; Que importa hum fer­

mozo, e bello roftro fe eftâ taõ vazio de Célebro,
tendo fó a vam fermozura P Que bella nafce com a

Alva a Roza, mas com poucas horas de Sol, que
desfolhouta e marchitada, dezengána toda íua encar­

nada arnbiçaõ ? Affim íaõ as acçoës heroicas, qual
outras Rozas pello fermozo, mas tam 'fragiles como

ellas fendo fó no exterior e apariencia, pois a o fahir
I C 2 o Sol"
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o Sol, digo a o fahir a verdade, que he a que moflra as '

. couzas '0 com tanta clareza, como o mesmo Sol ,
e fe expcrimenta, em como lhe falta o fermozo da:
vontade, fe lhe vaë todo o Iuílre , e perde a fua
fermozura.

Manda Deos que o amemos, mas como he eíl:e
amor que Deos nos ordena obfervar? Com vonta­
de, e gofta; que todas as noílas acçoës fejaõ pre­fies, '; vigilantes no feu fervicio �":I "j:h� 'M n� njmn'
't'l ,J:J� (Deut, Cap. 6. v. S.) que ft:jaõ feitas com
fervor c zello , por que a naõ fazerfe, naõ faa dignasde feu favor, nem merecedoras de- premio.Creando Deos, os Irracionaës que vivem na terra,
e as Avez que o mais do tempo habiraõ na regiaõAeréa, naõ vemos com clareza, deITe Deos fua
bençaõ aos Irracionaës, mas fim o concedefle as A vez,
pois depois de creadas diz ,::1." "£1 .,IJI<? C'i'S� cm� 1':1"
r.,NJ :J.,' qWin 'm :'Cenejis Cap. I. V.22.) DOl/de fe
vé, que juntamente com os peixes, benzou Deos as
Avez; pergunto, que miil:erio pode haver neûa
differença , quando naõ acho differença para eíle
miftcrio? pois fobrando benções para hums, faltem
para outros? para as Avez tanto favor, e para OS
demais Entes, tao pouca dirta?

Se iílo fora julgado pello mundo.naõ me admirá­
ra, pois 'vemos fer tao, grande a paixaõ que ha en­
tre os homerns , que para hums he todo o Paó da
graça, e para outros nenhum pedaço fequer de be­
nevolencia, hums confeguern febras, e os outros pa­decem faltas.

Mas no varro tribunal Senhor, onde tudo he juf­tiça , que naõ admite differença de fujeitos, tao
defigual andais com a vafro' favor? naõ faa eíles

corno
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como aquelles, obras de voílas maõs? pois gozemem igualdade dos voiTos beneficios?

Mas arezaõ , he: taõ real, quam verdadeira.
O Irracional Brutto , a qu�m. Deos depoíitou fo­bre a terra; nunca fe aparta della> he perpetuohoípede de feu afignado Alvergue , e fempre el1á

em feu hofpicio ; mas as Avez, que naõ ficaõtl'hum lugar, pois affim como fahiraõ das Águasdonde foraõ creadas , logo fe rernontâraõ , e eflen­deraõ feu vo-o ao' Alto, fendo o mais 'de fua mo­rada, e habitaçaõ na regiaõ Aerèa, por iíl;o benzaDeos as Avez, enaõ aos demais irracionaès ;. pois eíles
tem a fua morada n'hum lugar fixo, e aquelles cmnemhum fitio tem a rua hofpedajem [egura.A moralidade que delle cazo conc!uimos he, queaquelles.que como a Avez procuraõ remontarfe nag,fuas acçoes, aquelles que com g0frO evelozidade,caminhaõ no fervicio Divino, por onde rnoílraõ

a [ua: vontade, e bom affeéto , a efles he neceíla­rio benzallos ; mas os que com floxeza , procu­rao confeguir a fua Graça, naõ dando hum paílomais da quillo, que he a fua conveniencia , Aó ir..

racionaeis , enaõ faõ dignos de fua bençaõ , nemmerecedores de feu favor.
Faílarnos logo, as noflàs acçoês acompanhadas i

com goilo e fervor, para agradar a Deos e coníe­guir a perfeiçaõ.
Por iílo mandava Deos, que hûa das circumflan­das que devia fazer o Leprozo , para limparfe dofeu achaque, era o tornar duas Paxaras vivas , e

que hen n)andaífc ao campo, e ,a outra degolaíle MP"c"n C'l) '11 '.."1' nn.. -c;-t "'!l'ïi1Ii� tln1tn '.."1' m'n O"!l� 'nw .,m�o�(Levit. c. 14. o, 3. & 5) pergunto, porque mandava
Deos
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Deos Foflern as aguas carentes (auvivas) para o de­

gólar ditta Ave? e por-que Ave, enaõ qual quer

outro irracional? impedia algo para a perfeiçaõ da

LimpezadoLeprozo, naõ fer Ayez, ou vivas aguas?
naõ certo! pois logo faibamos qual reja o mifterio? os

fabios dao huma rezaõ , que poderá- ver todo o cu­

riozo ,
e eu direy a o meu propozito ; faa es ho­

merris qual outros Ieprozos, com o peccado ; pois,
fe eíle cailigo vinha pella rnurmuracaõ mm il'iln nN'

3)' ew N-,'!C,tl �VJ ,n."n il1nn nNI ))",'!Ctlit (ArabinCap. 3.) e

poucos ou nemhum,fe livraõ deíre contagiozo veneno

(dizem os fabios) Sr.l::11'SW:I� c�'))i1:m::1., .,tlN il.,1i1' ::1., "'II:)I(

l)';' l'lll; pl� Ntl'N NSN "0 ))", i'W' )),n i'W'':] ,:lin '1.11

(Batra Cap. IO) querem pois limparfe? facrifiquem
Cl Deos fuas vontades rendidamente, fejaõ as fuas

acçoês feitas com viveza ,
e velozidade , fejao

Avez que eítaõ n'hum continuo moto, fejaõ agnas

corcntes e (ott vivas) que eítaõ em perpetuo curço ;

ifto quiz Deos eníinar debaixo de eíle preceito,

quanto lhe agrada o dezejo no aéiuar , e avon­

tade no fazer qual quer obra; pois' ademais de fer ..

lhe agradavel ,
fendo defie modo o feu principio,

lhe auípicia hum feliz, e bom fim.

Mutyo importa para alcançar profpero fim, haver­

tido bom principio; quem hade fubir a o Cimo

d'hûa Emminencia ,
hade comeflar com agiganta.,

dos parros o caminho; O mesmo hade fer fahir a,

Luz,que Luzir; O Sol, desde a Alva, fe coroa de

r:lyos, e nem por iflo deixa de Luzir no Oriente

como no Zenid; He verdade, que brilha mais a o

méo dia no nofTo Emispherio ,
mas naõ procede,

por que defpida mais rayos, fim, por que tem mais

dilatada a Eíphera ; campo e lugar vaè ganhando
cada
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cada inflante, naõ luzes; fobe, mais naõ creee; des­
de que fahe, vaè vencendo as Nuverns, difpondoífe
a apartallas, para confeguir depois o triumpha.

Affim devem fer as. acçoès heroicas, e deíte mo­

do deve operar, quem como o Sol quizer luzir; fe o

Sol tem a o fahir a mesma claridade, como a o tem­

po que vaè a oecafo, affim as acçoés devem ter tan­

to luílre no principio, para que naõ fique diminuta a

fua qualidade; tanta vontade e gofio, a o querer
aétuar, que naõ fiquem desdouradas depois de feitas.

Pois que rauito he logo) que fe he tao eílimada
avontade no operar 2 que alcançafle premio Aha­
ron, naõ pello aéto de fahir a o encontro de feu
hirmaõ , quanto pello gofio que lhe acompanhou
no effeituar

,
\,n ,::1;::1 n�Il" ,�" .,;:'W::l e que peíla

David a Deos influa fua graça, nos que aétuaõ com

boa vontade ',..1, Cl::ln::l' 'n n::1'Cil· '

§. III.

TEMOS viílo, quam efl:imadofeja avontade no

actuar , e o quanto agrada a Deos; ora, co­

mo no' meu exordio difle , que affim como

huma acçaó heroica, fe realça pello gofio com que
.

fé dedica, naó menos hum aéto peccaminozo por
piqueno que feja , fe augmenta muito mais no def­
prezo, acompanhado com a pernicioza idea, e fe
a hum acrefenta premio , a o outro augmenta def­

p:ezo, e caûigo ; vino l\ois, que'diílo tratey no exor..

dio, provemollo.
Mas que fafro! que intento! nefie dia me ponho

a det:ílar vicios , quando o ,tempo he de meneio­
nar virtudes ê Tratar de acçoès eroicas , he muy

apropriado
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apropriado para o dia? difcorrer febre aéios pee­
-caminozos naó condiz com a occaziaó? Sim condiz,
e he muy apropriado; porque reparando C0m aidea
no obfcuro, e clare, fe vè logo a .differença, e quan- .

to mais brilha hum, menos Luz o outro; fazendo

mençaó de peccado e virtude, reíplandeíle mais a

'virtude, para louvar a aquelles que a aétuaó , e af-'
fim vamos a o cazo.

.

Plantou Noah huma vinha, e provando de feu

Liquido humor, naó conhecendo, o rifco em que
fe precipitava , apo deroufe avontade, atropellan­
do todos os inconvinientes , bebe, e a tal exeço
chega, que naó podendo fer Senhor, de fiias po­
tencias, fe póz adormir ,

naó com decoro mas fim
.dcshoneílamente. .

Vio -·0 feu filho Ham, e naó podendo difîimu­
lar a falta de feu Paè ,

deu conta a feus hirmaós,
l'1M::l ,'n!o( '�w� ,�" '':IN mil,) rue en Ni" (Cen. C. 9. V. 22.}
defperta Noah, e advertido do dezacato , e moffa
de feu impio filho, lhe deita muytas pragas; e pa­
ra que mais laílimozarnenre as fencífle, paz a maior

-dignidade, em cabeça de feus outros filhos c'p�� n!>'

,�r, ,:ll,) il)�::l 'ill' ow ,Sm�:;! pW" MEl'S (ibid) the aqui o

Cazo para o noílo intento; vamos as reflexões.

Que he iílo, oh devoro Noah! de que tornas

ltanto agaia;amento, e de que fe origina tanta cole-­

ra? he eíte aéto tao pefíirno, para merecer tanto

caftigo? fez mais q ae dizello a feus hirmaós P fe o

publicara a eûranhos ,
. naé me admirara tanto,

mas agora muito me fufpende? 'Por humtaó leve
defcuido tanto cailigo? Sim; e arezaó he; naó mal­

diz a feu filho, pella acçaó , mas fim o pragueja
pella mâ idea com que o fez ; fe o ouvera

defcuberto a .hum dQS hirmaõs (cinda que foíle a os

dous)
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dous) fe o fizera encubertamente, e em fegredo, era
moûrar Ientimento e naó chaíco , mas chamar a

ambos, eiílo na rua, foy declarar quanto procura­
va o feu vilipendio; e moílrou que affim como odif..
fe a os dous, inda que ahi eûiveíle inumeravel
quantidade de gente, naó faria differença , procu­rando a afronta de feu Paë. Pois vendo Noah
naó tanto a acçaó , quanto a depravada idea,' ar­

roja e fulmina criveis maldiçóes , porque eíle he o
.

fim, que merecem íemelhantes fujeitos.
Demodo que vemos, que naó he taó peccami­

noza hûa acçaó, olhandoa exteriormente, mas.fim
reparando avontade pernicioza, que eíla augmen­
ta deíprezo, e acrefenta cafligo , pello que, evitar
ham , e reguir o outro, actuar acçóes heroicas com

coraçaó perfeito, he o que mais fe deve louvar,
para confeguír as Glorias do Aphorisme, ,�" '1,:jW:J
".11 1:l;,:j n�v.., e os benefícios I do Thema, 'il il:l'�i1

'1.1' C':l'�r,.

§. IV.

Naõ fomente augmenta a pernicioza idea o aél:o
peccarninozo , e de piqueno que era, o con­
verte em grande, mas ainda fe eílende a

mais o feu damno, pois fe concidera todo o aéto
pello maior crimem ; E fe naó diga-o Bilham, (au
nos por elle) quem ouviíle feu difcurço , quemattendeiTe a ruas palavras, e efcutaíle os louvores,
Panegiricos , e benefícios, que auípicia ao povo de
Israel, naó julgaria fer o interior como o exterior?
naó cliria fer o coraçaõ, come aboca ? affim o jul­
gara eu, e affim o imaginariaó todos; rnas oh!
que debaixo do mel, eílava eícondido o veneno!
Lizonjas na boca, e agravos no coraçaó.

D ilia
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Era Bilham no enganozo, qual outra Serea ; tu­

do quanto nella fe ve, he fermozo; o que fe ouve

agradavel, o que en_.çobre a entençaó nofcivo , e o

que eilá debaixo das Aguas monílruozo , quem

por aquella aparicncia julgaria eila dezigualdade !

tanto mentir aos olhos, por enganar o animo! tan-
.

ta armonia, para trazer as Naos ás maiores diígra­
ças ?

Affim era efle perfido de Bilham, ferrnozo no

que dizia, e nofcivo no que encobria a entençaó ;

mentia a os olhos, e enga�1ava ao animo; Naó fey
fe inda diga, era peor eíle , qne aquella ; p<,>r que

efta, era fermoza na viíla, e aquelle fëo , pois fal­

tanolhe hum olho, e eílando mais cego do que via,

pella paíxaó que lhe acompanhava, medonho de­

via [er, o vello, e terror devia cauzar, o olhallo,

Ouvi o que dizem os fabios, e defcubrirernos a

fna maldade, 'I<� '�):)n� ,.:l �I<'):)IU .:li "�I< toi'5) Ml1n n)l:l�

t,,?W i1,'P il:m� I<�'W n,p'w� m,nl1�' .:In'l< '11�!l O'.)):)N� .:l'n),

"oi' lIw"" Oll�.:l C:J':l1U m':lo . .,m' �N'W' nI< 'J'Wil i1'n�

Sobre o texto, que narra, mais agradaó os

agravos dûs amigos, que as Lizonjas dos inimigos,
diz efle íabio ,

melhor foraó as pragas de Ahia o

Silonita que os favores de Bilham; pois fe as pa-

1�vras faó as que le efcuraó, e fendo boas agradaó 1

e fendo pefíimas fervem de agravo; e fe eíle diíle

louvores.e o outro deffeitosjporque haóde fermelhor

eítas pragas que aguelJas bençôes P os fabios dizem,
que fe deve attender a vontade, e naó ás palavras;
debaixo dos ellogios deíle, eílava efcondida a ruym;

e debaixo dos agravos daquelle ,
eílava oculto o

confollo -; eûe os comparou com a debil Cana, que
reziíle invicto as tempeílas, pois fó fe humilha en­

ue tanto que dura a bcrafca , e depois torna a feu
. fu;



Serrnaõ Gratulatorio.

fer; ��"lV' n� 'n :'1::J:"n .,���w m�:l �'1W' n� ��p ',);wn :"!'n�

�'!m� WUl C'b C�pb:l '�'l.' iit mi' i1b C'�:l ;'.)j?i1 ".), 'W�:l

,ml( ti'lb 1'� n'�::l C�'l1:lW nm,.,;, 'J ,;,��, !':l''1� 1'W"W'

1!:l'P0::l ropn '�1l.' nm,,;, '�b' Ci1r.ll1 N:l' "h;, �h� 1:'::l'i'1:l)J

aquelle os comparou com o fedro levantado o guaI
com a Tempeíta perde o fer, e fica poflrado j ;:l�

1'1:)11,b "W'Wl C'� C'p�:l 'b'l.' '�'N r"� nI:) r'1N:l P':ll.'W.,il 0l.';:1
�l.' ,mEl1;n 1n'lj'll' "t;) n'b'." m., n:lW�'IU 1") �'''nb '1'1..1 l'N1
: "JD aquelle lhes aufpiciou hûa ruyna com eíperança,
de. coníollo, eûe lhes vaticinou hûa difgraç;;t, fern

remedio; digafle logo, que milhor faó eítes agravos
do que aquellas lizonjas, enaó concidera Deoso aéto

por bom, viílo fer avontade pernicioza.
(r) Com iilo fe abfolve, o impedirlhe Deos.naó pra­

gueijaífe ao povo,como fabia Deos, que as palavras
de Bilham fariaõ effeito para mal (pois para fazer

mal, qual qller baila) como fabia ajuílar o tem'p0
de feu rigor, e o rnenuto de feu agaftamento, nrnl::)

,nn' ,'w (Num. cap. Z4. 'Q. 4.) naè quiz Deos que
pargueijasfe, para que naó a tribuifem a o feu dif­

curço o cailigo; pois conhecia avontade que lhes

tinha, para maldizellos , pois fe inda dizendo

bençoês ,
fe ve a fua má idea, com que peffima

vontade, naõ articularia a maior ruina, fe pu·
defle exagerar pella boca, o que encobria a fila
nofciva entenÇlë»)clmn�.,,�n:b (ib.c. 22. u, 12.)lhe
diz Deos,

D 2 A de-

(I) O ArgrJ'11ef1tq, que /è baoiaP"OP0I', era.• ofaber , por
que rm;aó imlttdiu Deos a Bilham, naô pra,l!,ue�laJfè fi o povo,

-

ClIil11N'11Nn �S? (Num.c.22.V.1Z.)pois David diz,quequandiJ
Dens quer benzol' a feu povo, pouco �(feito fazem as pragas
dos Emmullos ; ,'1:Jn :1liN1 i1).ji1 1��P' (1)[.1°9. v.28.) cuja
propofJa naó fe fez,par ft/ta de tempo; mas par vil' ft "epofta,
fi propojifO com o fI,(fol'J{tJt�, fe ,·ejponrJeo.



·

. 'maõ GratulatorÍo.

j • .emais, que como o povo r=ccariaó no Sitim,
o que a Deos lhe eítava patente 'Ievariao grande
cattigo , naõ quiz Deos que atribuiûem eíte caíli­
go, a fuas palavras; (a.f!im o expoem o [abio 0;'-':11'("
�"r17 Ir') feja por hum ou outro modo, eítã clara
arezaó o impedirlhe o maldizer, e fe ve a o mef­
mo tempo, que inda que a acçaè feja boa naõ
fe faz cazo della, mas fim fe repara avontade; naõ
imitemos itlo , figamos fomente o exercer aéios he­
roicos, para adquerir os benefícios do Aphorismo
'1.)1 ':I�' now, 1M" ,;J1V:l e as Glorias do Thema, iJ:I't:li'f

: cm��::l CI'1iUl�, cl:m�, 'il

§. v.

NObiliffimo quam illuílre Auditoria, tenho
acabado o diícurço , e finido o Serrnaõ ,

pareceme que cumpry (fe naõ he em tudo)
pello menos em parte, cain oque prornety , pello
que eíperó, que as minhas palavras naõ fó firvaõ de
agrado a o ouvido, mas faílaõ effeito no voflo mag­
nanimo coraçaõ , para que aétueis acçoês dignas
com bom afFeéèo, e com animo heroico; peíiamos
a Deos com rendimento, e furnmiûaõ, nos conceda
fua graça, e nos' influa feu favor, para que naõ
fiquem deíluílradas as noflas acçoës, por naõ ferem
feitas com goi1o e amor; para que fe diga que fo
entre as naçoës fomos os .eíbimados, e que todos fo­
mos virtuozos , C'i"'� c,:J 1tl)1' (Jefà. c. 60. V. 2 1.) e

que iflo feja via, que poílamos herdar a fanta patria
�m eterno, l''1N ,tU" 0�'17� que publiquem que fomos
filhos de hum taõ dignoPay, e immitadores de hum
taõ amorozo Protector, 'N�l'1n�',' i1l:117r.l '17t:l!:l"�l venha
ja,como o desejamos, chegue ja.como oef_f€ramos.

FIN I S.



F. M.

A o Singùlar >

lnerito, do� Senhor R.
]AHACOB DE SELOMOH HISQUIAU

SARUCO.

Por hum, Anonimo Amigo feu.

De TULLO, a eloquencia.
De VIEIRA, o conceituofo.
De VIRGILI0, a coherencia ..

De OVIDIO, o Fabulozo,
E de CATO, o fublimado ,

Sondes vos, mais requintado.
Decima.

Naõ intenta minha pluma deccantar ,Os teus meritos SARUCO amigo ;.'E po� iíl.o ( em verdade) vos d i go ,

Que o mais acertado, ferá callar,
SÔ CALIOPE ("'), pudera acertar,E com a�lal1zo íahir da empreza,Aquerervos louvar minha rudeza,
Abíurdo feria & fern fegundo?Pois para luzir qual quer no Mundo,Carrelle bem ter, voífa fubtileza.

(*) Calíope hûa das nove Muzas , filhas de Apollo.
Metam. Ovid.
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